
Avaliação da qualidade dos óleos obtidos
da Cannabis sativa L.

A Cannabis sativa L. (Figura 1) é conhecida por sua

complexa composição química, destacando-se o

Delta-9-Tetra-Hidrocanabidiol (THC) e o Canabidiol

(CBD). Esses componentes têm despertado grande

interesse na medicina contemporânea devido ao seu

potencial terapêutico em uma variedade de

condições, especialmente aquelas de natureza

psíquica e neurológica, como dor crônica, epilepsia,

doença de Alzheimer e depressão (Sampaio et al.,

2021; Guimarães et al., 2024).

Para atender à demanda crescente por fitoterápicos à base de CBD, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA)

estabeleceu novas regulamentações em 2019 para o cultivo da cannabis para fins medicinais e científicos. Sob essas normas,

empresas e associações de pacientes podem solicitar autorização para cultivar a planta, desde que atendam a uma série de

requisitos rigorosos estabelecidos pela agência (ANVISA, 2019; Rasterly, 2023).
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As associações de pacientes interessadas em cultivar a Cannabis sativa L., devem elaborar projetos detalhados que

descrevam todo o processo de produção, desde a aquisição das sementes até a fabricação dos medicamentos. É essencial

que essas associações tenham uma equipe qualificada, incluindo médicos, farmacêuticos e agrônomos, para garantir a

qualidade dos produtos (ANVISA, 2019). Além disso, a produção de medicamentos à base de cannabis deve seguir as Boas

Práticas de Fabricação (BPF) estabelecidas pela ANVISA (ANVISA, 2019), garantindo a qualidade e a segurança dos

produtos. A dosagem dos extratos de cannabis medicinal é crucial para sua eficácia, dada a variabilidade nas concentrações

de fitocanabinoides nos extratos (Rasterly, 2023).

Figura 1 - Cannabis sativa L.
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O óleo de CBD é um dos produtos mais utilizados, disponível em diferentes concentrações e usado para tratar uma

variedade de condições médicas. Além disso, há diversos outros produtos à base de cannabis disponíveis no mercado (Ware;

Adams; Guy, 2005). No Brasil, a regulamentação da ANVISA estipula que os medicamentos à base de cannabis não devem

conter mais que 0,2% de THC, garantindo a conformidade com os limites legais e a qualidade dos produtos (ANVISA, 2019;

Oliveira, 2023).
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A avaliação da qualidade desses produtos é fundamental, considerando as modificações frequentes realizadas pelas

associações, como diferentes métodos de extração e escolha de excipientes (matriz). Técnicas analíticas robustas são

necessárias para quantificar os principais canabinoides, como CBD e THC, e seus precursores, devido às variações nas

condições de armazenamento e processamento (Lewis et al., 2017; Dantas et al., 2023). Principalmente pelo fato de que

não há atualmente uma monografia compendial para avaliação dos canabinoides, sendo os métodos desenvolvidos e

validados pelos próprios fabricantes (Dantas et al., 2023).

Além disso, essas avaliações tornam-se essenciais devido às adaptações realizadas pelas associações, como variações na

forma de extração, tempo e temperatura, durante a produção de seus produtos. Outra modificação comum é a escolha do

excipiente (matriz) para diluir o óleo da Cannabis sativa L., que pode incluir MCT (triglicerídeos de cadeia média), óleo de

coco ou azeite de oliva extravirgem (Rasterly, 2023).

O uso de técnicas cromatográficas e analíticas é crucial para separar e isolar as

substâncias presentes nos extratos vegetais, fornecendo informações valiosas sobre a

composição química, princípios ativos e possíveis compostos tóxicos. Um estudo

conduzido por Rasterly (2023) desenvolveu e validou um método analítico para avaliar

a qualidade e estabilidade do CBD e do THC em diferentes óleos da Cannabis Sativa L.

provenientes de duas associações brasileiras, que utilizavam diferentes excipientes.

Este método empregou cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) com detector

de arranjo de diodos (DAD), utilizando uma coluna C18 de 250 x 4,6 mm e partículas

de 5 µm. Os resultados do estudo foram promissores em relação aos parâmetros de

validação, conforme recomendação da ANVISA (ANVISA, 2017), permitindo uma

avaliação qualitativa e quantitativa dos fitocanabinoides.

Devido à complexidade da matriz, é necessário o uso de técnicas cromatográficas líquidas ou gasosas, como

espectrofotometria UV-Visível (DAD), espectrometria de massas (MS e MS-MS) e ressonância magnética nuclear (RMN).

Essas abordagens são essenciais para identificar os constituintes das plantas e analisar sua qualidade, proporcionando

informações detalhadas sobre a estrutura química dos componentes da amostra (Mukherjee, 2002; Liang; Xie; Chan, 2004;

Souza-Moreira; Salgado; Pietro, 2008).
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